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Aos vinte e sete dias do mês de Junho de dois mil e onze, pelas dezassete horas e trinta 

minutos, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, reuniu a Assembleia Municipal do 

Crato, em sessão pública ordinária, sob a presidência do seu excelentíssimo Presidente, 

Fernando Carmosino Simões Bastos Silva, com a seguinte ordem de trabalhos: 

 

1. Tomada de posse dos membros do Conselho Municipal de Segurança; 

2. 1.ª Revisão ao Orçamento; 

3. 1.ª Revisão às Grandes Opções do Plano;  

4. Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 

quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 

empreitada da Ampliação /Requalificação da EBI/JI Prof. Ana Maria Ferreira 

Gordo; 

5.  Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 

quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 

empreitada da Implementação do Sistema Solar Térmico para Piscina e Pavilhão 

Municipal; 

6. Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 

quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 

empreitada da Reparação de Estradas Municipais do Concelho do Crato – Troço 

Monte da Pedra/Comenda; 

 

 



 

MUNICÍPIO DO CRATO 

Assembleia Municipal  

  

  Acta n.º 4/2011, 27 de Junho 
 
 

 2 

7. Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 

quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 

empreitada da Reparação de Estradas Municipais do Concelho do Crato – Troço 

EM 369 Estrada da Cunheira – EM 364 Sume; 

8. Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 

quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 

empreitada da Reparação de Estradas Municipais do Concelho do Crato – Troço 

Monte da Pedra/Gáfete; 

9. Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 

quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 

empreitada da Reparação de Estradas Municipais do Concelho do Crato – Troço 

Gáfete/Estação de Vale do Peso; 

10. Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 

quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 

empreitada da Reparação de Estradas Municipais do Concelho do Crato – 

Gáfete/Vale do Peso; 

11. Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 

quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 

empreitada do Edifício Varanda Prior do Crato – Arquivo Histórico e 

Documental; 

12. Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 

quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 

empreitada da Reestruturação da Rede de Saneamento e da Rede de Água para 

Consumo em Flor da Rosa; 
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13. Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 

quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 

empreitada da Revitalização Ambiental da Aldeia de Flor da Rosa (O Projecto 

encontra-se em fase de apreciação pelo INALENTejo); 

14. Informação da Actividade da Câmara; 

15. Apreciação e Votação da acta da Sessão Ordinária de 26 de Fevereiro de 2011; 

16. Apreciação e Votação da acta da Sessão Ordinária de 29 de Abril de 2011; 

 

Presenças: 

Membros da Assembleia Municipal, registou-se a presença de Fernando Carmosino 

Simões Bastos Silva, Ana Teresa Batista Correia Lopes Charneco, Rui Miguel Varela 

Chorinca, Rui da Silva Matos Dias, João José Marcelino Pires, Francisco José Rei 

Alexandre, António José Dias, António Belo Salvado Pratas, Miguel Romão Caldeira 

Baptista, António Manuel Freire Louro, Luís Duarte Lopes Tomé, José Maria Mendes Fura, 

António Rodrigues de Carita e Lopes Caladinho e Alda Maria Antunes Grácio. 

Deu entrada na Mesa da Assembleia Municipal uma justificação de falta de Olga Maria 

Amaro Domingos Capão que se fiz substituir por Valentim Carrajana Gargana. 

No que respeita aos Presidentes das Juntas de Freguesia, registaram-se as seguintes 

presenças:  

Presidente da Junta de Freguesia de Aldeia da Mata, Hélder Francisco Martinho Serra; 

Presidente da Junta de Freguesia de Crato e Mártires, José António Correia Belo; 

Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa, Celestino Marques Faustino; Presidente 

da Junta de Freguesia de Gáfete, Armando Coelho Mafaldo; Presidente da Junta de 
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Freguesia de Monte da Pedra, Marco Fernando Duque de Mendonça e Presidente da Junta 

de Freguesia de Vale do Peso, Manuel de Carvalho Grilo. 

No que respeita aos membros do Executivo Municipal, registou-se a presença do Senhor 

Presidente da Câmara, João Teresa Ribeiro, do Senhor Vereador Fernando Jesus Santos 

Gorgulho, da Senhora Vereadora Fernanda de Lurdes Pinto Massano, registando-se a 

ausência do Senhor Vereador José Correia da Luz e do Senhor Vereador João Manuel 

Ferreira Farinha 

Registou-se ainda a presença de público. 

Verificado o quórum necessário o Senhor Presidente da Assembleia Municipal, Fernando 

Carmosino Simões Bastos Silva deu início aos trabalhos. 

 

PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA: 

O Presidente da Assembleia Municipal, Fernando Carmosino Simões Bastos Silva propôs 

um Voto de Pesar pelo falecimento do Presidente do Grupo Desportivo Gafetense, Carlos 

Manuel Rosário de Abreu o qual foi aprovado por unanimidade.  

Voto de Pesar: 

“A Assembleia Municipal do Crato reunida em Sessão Ordinária a 27 de Junho de 2011, nos 

Paços do Concelho, aprovou por unanimidade um voto de pesar pelo falecimento do Presidente do 

Grupo Desportivo Gafetense, Carlos Manuel Rosário de Abreu, conhecido popularmente por 

“Zenga”. 
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O seu entusiasmo, dignidade, humildade e entrega pelo Clube foi e será um exemplo, para todos 

aqueles que, à semelhança do “Zenga”, também dedicam parte do seu tempo de alma e coração ao 

movimento associativo”. 

O Presidente da Assembleia Municipal, Fernando Carmosino Simões Bastos Silva propôs 

que se procedesse de imediato ao Ponto n.º 1 da Ordem de Trabalhos - Tomada de posse 

dos membros do Conselho Municipal de Segurança, no sentido de não sobrecarregar os 

membros do Conselho Municipal de Segurança com o “Período Antes da Ordem do Dia” 

o qual foi aprovado por unanimidade. 

 

1. Tomada de posse dos membros do Conselho Municipal de Segurança; 

O Presidente da Assembleia Municipal, Fernando Carmosino, fez a chamada de todos os 

membros do Conselho Municipal de Segurança, a saber: 

 

Presenças: 

Presidente da Câmara Municipal do Crato, Dr. João Teresa Ribeiro; 

Presidente da Assembleia Municipal do Crato, Fernando Carmosino Simões Bastos Silva; 

P.J.F. Aldeia da Mata – Dr. Hélder Francisco Martinho Serra; 

P.J.F. Crato e Mártires – José António Correia Belo; 

P.J.F. Flor da Rosa – Celestino Marques Faustino; 

P.J.F. Gáfete – Armando Coelho Mafaldo; 



 

MUNICÍPIO DO CRATO 

Assembleia Municipal  

  

  Acta n.º 4/2011, 27 de Junho 
 
 

 6 

P.J.F. Monte da Pedra – Marco Fernando Duque de Mendonça; 

P.J.F. Vale do Peso – Manuel de Carvalho Grilo; 

Ministério Público, Dr.ª Teresa Alexandra Salvado Cortiço de Sousa Correia; 

Comandante da Guarda Nacional Republicana do Posto do Crato, Sargento Ajudante 

Fernando José Calado Passinhas; 

Comandante da Guarda Nacional Republicana do Posto de Gáfete, Sargento Ajudante 

Francisco Monteiro Pelicano; 

Comandante dos Bombeiros Voluntários do Crato, Carlos Alexandre Marques Chorinca; 

Associação de Amizade à Infância e 3.ª Idade de Aldeia da Mata, Francisco Caldeira 

Amieiro; 

Lar e Centro de Dia Nossa Senhora da Luz de Vale do Peso, Dr.ª Alexandra Martins; 

Santa Casa da Misericórdia de Gáfete, Carlos Manuel Camilo d’Abreu; 

Centro Regional de Segurança Social de Portalegre, Dr. Cláudio Manuel Amoroso 

Galvão; 

Agrupamento de Escolas do Crato, Prof.ª Ana Paula Vieira Cosme; 

União Geral dos Trabalhadores (UGT), Dr. Alcino Santos Silva; 

Associação Agro-Florestal do Alentejo(ASAFLA), Francisco Caldeira Amieiro; 

Cidadão de reconhecida idoneidade designado pela Assembleia Municipal do Crato, 

Prof. José Cartas Pimentel. 
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Ausências: 

Comandante Operacional Municipal, João José Pousadas Batista; 

Santa Casa da Misericórdia do Crato, Mário de Carvalho Cruz; 

Comissão de Protecção de Crianças e Jovens do Concelho do Crato (CPCJ), Prof. Ana 

Maria Esteves Semedo; 

Centro de Emprego – Instituto de Emprego e Formação Profissional de Portalegre; 

Confederação Geral dos Trabalhadores Portugueses (CGTP); 

Associação Comercial de Portalegre, Elizabete Elias S. Rocha Alemão; 

Cidadão de reconhecida idoneidade designado pela Assembleia Municipal do Crato, 

Francisco Faria da Costa; 

Cidadão de reconhecida idoneidade designado pela Assembleia Municipal do Crato, 

António Jacinto Amaro; 

Tomou a palavra o senhor Francisco Caldeira Amieiro, para agradecer publicamente a 

todas as pessoas que, de uma forma ou de outra, se lembraram da sua pessoa, neste 

momento tão difícil da sua vida. 

Disse que, mesmo não estando presente, por motivos de saúde, nalguma reunião do 

Conselho Municipal de Segurança que se venha a realizar, concordará com todas a 

decisões tomadas. 
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Considerando-se formalizada a tomada de posse de quase todos membros do Conselho 

Municipal de Segurança, em conformidade com o art.º 9.º da Lei n.º 33/98, de 18 de Julho 

o Presidente da Assembleia Municipal, Fernando Carmosino informou que os membros 

que não estiveram presentes, tomariam posse numa outra Sessão da Assembleia 

Municipal a definir posteriormente e agradeceu a presença de todos desejando um bom 

trabalho em prol do Concelho.  

Deu de seguida continuidade ao “Período Antes da Ordem do Dia”. 

 

Correspondência:  

Informou do Registo da Correspondência Recebida e Expedida de 29 de Abril a 27 de 

Junho de 2011, sendo o mesmo distribuído por todos os Membros da Assembleia. 

Deu entrada na mesa da Assembleia Municipal um requerimento apresentado pelo Senhor 

Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa, Celestino Marques Faustino. 

Tomou a palavra o senhor Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa, Celestino 

Marques Faustino, dizendo que na Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de 28 de 

Setembro de 2010, apresentou um requerimento exigindo, como Presidente de Junta de 

Freguesia de Flor da Rosa, que a Câmara Municipal tomasse uma deliberação sobre um 

pedido de apoio financeiro solicitado através do ofício n.º 18, de 29 de Março de 2010 e que 

até à presente data a mesma não foi concretizada. 

Disse que o Presidente da Câmara Municipal, não cumpriu o prazo a que se refere a alínea 

u) do n.º 1 do artigo 68º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, na ordem do dia, nos termos 

da alínea p) do n.º 1 do já citado artigo 68º, conjugado com o n.º 1 do artigo 18º do Código 

do Procedimento Administrativo. 
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Disse que os ofícios de resposta enviados pela Câmara Municipal, referentes aos apoios 

anteriormente referenciados, não têm qualquer valor jurídico por estarem feridos de 

nulidade e por não constarem nas deliberações de Câmara, uma vez que as deliberações 

são da competência da Câmara Municipal nos termos do artigo 64º e não da competência 

do Presidente da Câmara, segundo o artigo 68º, ambos da Lei acima referida, pois são 

competências bastantes distintas. 

Informou que consultou todas as deliberações do órgão executivo municipal referentes a 

apoios financeiros a algumas Juntas de Freguesia do Concelho e constatou que nas 

propostas apresentadas pelo senhor Presidente da Câmara Municipal nas reuniões do 

executivo, consta nos considerandos a seguinte citação: “A Câmara é competente para, nos 

termos da alínea b) do nº6 do artigo 64º, da Lei nº 169/99, de 18 de Setembro, decidir o apoio 

pedido”. 

Afirmou também que o ofício enviado solicitando o referido apoio é precisamente baseado 

na norma jurídica em que a Câmara é competente para algumas juntas, presumindo que 

lhe andem a tentar “atirar areia para os olhos”, mas que sabe minimamente a Lei e não o vai 

admitir. 

Considera que a Câmara Municipal aplica, nas suas deliberações de atribuição de apoios 

financeiros, duas leis diferentes, pois considera que a freguesia de Flor da Rosa é 

discriminada. 

Informou que todos os editais que a Câmara Municipal faz chegar à Junta de Freguesia de 

Flor da Rosa, são afixados e considera que a população desta freguesia ao lê-los, constata 

que, para Flor da Rosa, não existem apoios financeiros, concluindo assim que o Presidente 

da Junta não os solicita.  
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Disse que durante este mandato a Junta de Freguesia já solicitou vários apoios através de 

41 ofícios, tendo a Câmara Municipal respondido a dez, sendo que destes, sete ainda 

foram respondidos pela Vereadora Fernanda Massano, aproveitando para agradecer 

publicamente todos os apoios concedidos e presumindo que os outros estivessem 

sonegados por quem de direito, considerando ainda que não foi cumprida a Lei e que os 

restantes vereadores do Executivo Municipal, que têm poderes para votar uma 

competência da Câmara, foram enganados. 

Disse que, no passado dia 24 de Maio de 2011, entregou um ofício com o n.º 28 nos 

serviços da Câmara Municipal, tendo sido atribuído a entrada n.º 1908, solicitando ao 

Senhor Presidente da Câmara uma informação com urgência, sobre a instalação de um 

estaleiro junto à antiga Escola Primária. Não tendo sido dada qualquer resposta até à 

presente data, considera que o Senhor Presidente não cumpriu o dever de informação, 

presumindo que tenha a obrigação de respeitar os órgãos representativos da freguesia, que 

foram eleitos por sufrágio directo e universal como os órgãos municipais e com a maior 

percentagem do Município de 65,75% de votação, conforme mapa publicado no diário da 

república pela Comissão Nacional de Eleições. 

Considera que tudo isto se deve à maior discriminação por convicções políticas alguma 

vez feita à Junta de Freguesia de Flor da Rosa por parte de alguns membros do Executivo 

Municipal, que se intitulam defensores acérrimos da Constituição da República, só que 

não cumprem, nomeadamente o n.º 2 do artigo 13º da mesma. 

Disse que, como Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa, não faz descriminação 

de nenhum cidadão, dando o exemplo do envio do IRS via internet que ele próprio faz, de 

cidadãos de partidos diferentes do seu.  
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Tomou a palavra o Prof. Miguel Batista, do PS, dizendo que em relação ao agendamento 

desta Sessão Ordinária da Assembleia Municipal, estava convicto que seria na sexta-feira 

anterior. Disse que este assunto já fora abordado numa outra reunião e concluiu-se que o 

dia mais adequado para a realização das sessões da Assembleia Municipal seria na última 

sexta-feira do mês, mas não foi o que aconteceu, e teve que alterar as suas férias para 

poder estar presente na segunda-feira dia 27, dia em que foi marcada. 

Informou os membros da Assembleia Municipal que fez 26 requerimentos após a 

realização da última Sessão da Assembleia, uma vez que não conseguiu explanar tudo o 

que queria dizer, não tendo ainda qualquer resposta por parte do Executivo e que fez um 

documento reflexivo sobre o funcionamento das Sessões da Assembleia. 

Solicitou ao senhor Presidente da Assembleia Municipal para intervir junto do Executivo 

Municipal, no sentido de serem dadas todas as respostas às questões colocadas pelos 

membros da Assembleia. 

Tomou a palavra o Presidente da Assembleia Municipal, Fernando Carmosino, dizendo 

que é difícil articular datas relativamente à realização das Sessões da Assembleia 

Municipal com os 21 membros e que, por isso, cada grupo político tem um responsável e é 

com estes que acerta datas e horas.   

Referiu que, de acordo com a Lei, todos os membros têm direito a faltar ao trabalho para 

comparecerem nas Sessões da Assembleia Municipal, à excepção dos membros que 

trabalham por conta própria, como é o caso do Dr. Pratas e reconheceu que, para o Prof. 

Miguel Batista, a data desta Sessão não era a mais adequada, uma vez que, estava em fase 

de avaliações. 
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Informou que, esta Sessão da Assembleia Municipal foi marcada para este dia e para esta 

hora, tendo em conta o facto de se conciliar vários factores, nomeadamente a visita 

proposta pelo Executivo Municipal ao património do Município do Crato e a tomada de 

posse dos membros do Conselho Municipal de Segurança.  

Tomou a palavra o Prof. Miguel Batista, do PS, esclarecendo que, estando em fase de 

avaliações só pode faltar com atestado médico e sugeriu que, para um melhor 

funcionamento da Assembleia Municipal o senhor Presidente da mesa, no final de cada 

Sessão da Assembleia pudesse dar uma data possível da realização da próxima sessão 

para uma melhor organização da vida particular de cada um dos membros. 

Tomou a palavra o Dr. Pratas, do PS, dizendo que todos os contributos são necessários 

para um melhor funcionamento desta Assembleia Municipal e referindo que o Prof. 

Miguel Batista é um dos elementos mais participativos da Assembleia e que tem todo o 

direito de usar da palavra, sendo uma pessoa que considera honesta e trabalhadora e que, 

dá um contributo extremamente valioso ao Grupo do PS e à própria Assembleia 

Municipal. 

Considera que, para um correcto funcionamento da Assembleia Municipal e, conforme o 

que está explanado no Regimento que foi aprovado, o ponto da apreciação e votação das 

actas das reuniões anteriores e o ponto da Actividade do Município, deverá entrar no 

Período Antes da Ordem do Dia e não no Período da Ordem do Dia. 

Tomou a palavra o senhor Rui Matos Dias, da CDU, sugerindo que o senhor Presidente 

da Assembleia Municipal, convocasse uma reunião de trabalho com os representantes de 

cada grupo com assento na Assembleia, para serem discutidos todos os pontos 

relacionados com o funcionamento das Sessões da Assembleia, evitando assim, que se 
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ocupe tempo a discutir este assunto nas Assembleias e se aproveite para se discutir os 

pontos da Ordem de Trabalhos. 

Interveio o Prof. Miguel Batista, do PS, manifestando concordância com a realização da 

reunião de trabalho anteriormente referenciada e solicitando que, no caso de esta se 

realizar, abranger, não só os representantes dos grupos políticos com assento na 

Assembleia Municipal, mas também mais um ou dois membros de cada grupo. 

Relativamente à correcção das actas, considera que se estas não estiverem correctas e com 

um bom português, está-se a passar um mau testemunho às gerações vindouras. 

Tomou a palavra o Presidente da Assembleia Municipal, Fernando Carmosino, dizendo 

que vai convocar uma reunião com os Grupos Políticos com assento na Assembleia 

Municipal no sentido de se chegar a um consenso sobre melhor funcionamento das 

Sessões da Assembleia. 

 

PERÍODO DA ORDEM DO DIA: 

2. 1.ª Revisão ao Orçamento; 

O Presidente da Assembleia Municipal, Fernando Carmosino, não havendo intervenções 

colocou à votação este ponto obtendo o seguinte resultado: 

a) 9 (nove) Votos a favor, a saber: 

• 9 votos do Grupo da CDU: Fernando Carmosino Simões Bastos Silva, Ana 

Teresa Batista Correia Lopes Charneco, Rui Miguel Varela Chorinca, Rui da 

Silva Matos Dias, João José Marcelino Pires, Francisco José Rei Alexandre, 

António José Dias, Presidente da Junta de Freguesia do Crato e Mártires, José 
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António Correia Belo e Presidente da Junta de Freguesia de Vale do Peso, 

Manuel de Carvalho Grilo; 

b) 8 (oito) Votos contra, a saber: 

• 8 votos do Grupo do PS: António Belo Salvado Pratas, Miguel Romão 

Caldeira Baptista, António Manuel Freire Louro, Luís Duarte Lopes Tomé, 

José Maria Mendes Fura, Valentim Carrajana Gargana, Presidente da Junta 

de Freguesia de Aldeia da Mata, Hélder Francisco Martinho Serra e 

Presidente da Junta de Freguesia de Gáfete, Armando Coelho Mafaldo; 

c) 4 (quatro) Abstenções, a saber: 

• 4 votos do Grupo do PPD/PSD: António Rodrigues de Carita e Lopes 

Caladinho, Alda Maria Antunes Grácio, Presidente da Junta de Freguesia de 

Flor da Rosa, Celestino Marques Faustino e Presidente da Junta de Freguesia 

de Monte da Pedra Marco Fernando Duque de Mendonça. 

Deliberação: A 1.ª Revisão ao Orçamento foi aprovada por maioria. 

 

3. 1.ª Revisão às Grandes Opções do Plano;  

O Presidente da Assembleia Municipal, Fernando Carmosino, não havendo intervenções 

colocou à votação este ponto obtendo o seguinte resultado: 

a) 9 (nove) Votos a favor, a saber: 

• 9 votos do Grupo da CDU: Fernando Carmosino Simões Bastos Silva, Ana 

Teresa Batista Correia Lopes Charneco, Rui Miguel Varela Chorinca, Rui da 

Silva Matos Dias, João José Marcelino Pires, Francisco José Rei Alexandre, 

António José Dias, Presidente da Junta de Freguesia do Crato e Mártires, José 
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António Correia Belo e Presidente da Junta de Freguesia de Vale do Peso, 

Manuel de Carvalho Grilo; 

b) 8 (oito) Votos contra, a saber: 

• 8 votos do Grupo do PS: António Belo Salvado Pratas, Miguel Romão 

Caldeira Baptista, António Manuel Freire Louro, Luís Duarte Lopes Tomé, 

José Maria Mendes Fura, Valentim Carrajana Gargana, Presidente da Junta 

de Freguesia de Aldeia da Mata, Hélder Francisco Martinho Serra e 

Presidente da Junta de Freguesia de Gáfete, Armando Coelho Mafaldo; 

c) 4 (quatro) Abstenções, a saber: 

• 4 votos do Grupo do PPD/PSD: António Rodrigues de Carita e Lopes 

Caladinho, Alda Maria Antunes Grácio, Presidente da Junta de Freguesia de 

Flor da Rosa, Celestino Marques Faustino e Presidente da Junta de Freguesia 

de Monte da Pedra Marco Fernando Duque de Mendonça. 

Deliberação: A 1.ª Revisão às Grandes Opções do Plano foi aprovada por maioria. 

 

4. Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 

quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 

empreitada da Ampliação /Requalificação da EBI/JI Prof. Ana Maria Ferreira 

Gordo; 

O Presidente da Assembleia Municipal, Fernando Carmosino, sugeriu que se discutissem 

os pontos da ordem de trabalhos relacionados com os empréstimos, todos ao mesmo 

tempo e que, a sua votação se fizesse separadamente. 
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Tomou a palavra o Dr. Pratas, do PS, para solicitar o despacho n.º 6572/2011 dos 

Ministérios das Finanças e da Administração Pública e da Economia, de Inovação e do 

Desenvolvimento que tem por objectivo fixar as condições de acesso e de utilização dos 

financiamentos no âmbito do empréstimo (EQ) contrato entre a Republica Portuguesa e o 

Banco Europeu de Investimentos (BEI), para que os eleitos do PS pudessem analisar e 

votar em consciência esta matéria tão relevante para o Concelho do Crato. 

O Presidente da Assembleia Municipal, Fernando Carmosino, propôs um intervalo para 

que os serviços pudessem fotocopiar o despacho solicitado pelo Dr. Pratas, para que todos 

os membros da Assembleia Municipal pudessem analisar e consequentemente votar cada 

ponto dos empréstimos. 

Reunidas as condições para reiniciar os trabalhos, tomou a palavra o Presidente da 

Câmara Municipal, Dr. João Teresa Ribeiro, dizendo que o empréstimo - quadro foi 

celebrado entre o Banco Europeu de Investimentos (BEI) e a República Portuguesa através 

do respectivo Governo. 

Disse que, este empréstimo destina-se a facilitar as instituições portuguesas no sentido de 

poderem recorrer a este empréstimo para garantir uma parte da contrapartida nacional. 

Os Municípios são uma das instituições que podem recorrer a este tipo de empréstimos, 

que foram celebrados no sentido de acelerar a execução do QREN e aproveitar os recursos 

comunitários e é neste âmbito, que a Câmara Municipal propôs este conjunto de projectos. 

Para cada uma destas operações a comparticipação comunitária e o valor do empréstimo 

não pode ultrapassar 90% e os outros 10% terão que ser suportados pela Câmara 

Municipal.  
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É uma norma que está na Lei que regula o funcionamento deste empréstimo – quadro, ou 

seja, a comparticipação comunitária é de 80%, sendo que esta comparticipação pode 

chegar aos 85%, o que significa que o valor do empréstimo será inferior ao que está 

previsto. 

Disse que, o valor do empréstimo solicitado está feito na base dos 10%, ou seja, 80% mais 

10% dará os 90%, mas se houver uma decisão a nível governamental de que as 

comparticipações passem para 85%, logo haverá uma redução no valor dos empréstimos. 

O valor total deste conjunto de empréstimos para comparticipar estas obras é 354 mil 

euros e independentemente da decisão desta Assembleia Municipal, de aprovar ou não, 

não significa que os mesmos sejam aprovados pelo Instituto Financeiro para o 

Desenvolvimento Regional. 

Fez referência à visita que se realizou durante este dia, ao património do Município, na 

qual alguns membros da Assembleia Municipal participaram e disse que, a grande 

maioria destes edifícios necessitam de intervenção, derivado ao avançado estado de 

degradação, o que vai custar muito dinheiro à Câmara Municipal. 

Referiu que, a não aprovação destes empréstimos significa que a Câmara Municipal terá 

que assumir o compromisso de pagar essas obras com dinheiro que já está estipulado para 

outros lados. 

Tomou a palavra o Dr. Pratas, do PS, perguntando se o senhor Presidente da Câmara 

tinha alguma perspectiva de qual a taxa de juro que poderá ser suportada pelo 

empréstimo a conceder e qual o prazo em termos de timing, se é de 5 anos, de 10 anos ou 

de 15 anos. 
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Disse que o despacho n.º 6572/2011 dos Ministérios das Finanças e da Administração 

Pública e da Economia, de Inovação e do Desenvolvimento refere “O Designado 

empréstimo-quadro destina-se a financiar a contrapartida nacional em projectos co-financiados por 

FEDER e Fundos de Coesão, em sectores tão diversos como a investigação, ciência e tecnologia, 

tecnologias de informação e comunicação, eficiência energética e renováveis, regeneração urbana, 

saúde, educação ou cultura”. Sabendo que as candidaturas foram feitas até 13 de Junho, 

perguntou onde se enquadravam, neste preâmbulo do diploma, os objectivos das 

candidaturas. 

Interveio o Prof. Rodrigues Lopes, do PPD/PSD, reconhecendo o esforço que foi feito no 

sentido de seccionar este montante em relação a problemas específicos que configuram o 

empréstimo global no montante previsto. 

Considera ser a medida adequada que deve ser seguida, mas que, quando a Câmara 

Municipal faz uma proposta destas, seria bom que a apresentação da mesma fosse 

clarificada apresentando o seu enquadramento, prazos, taxas de juro e até as fases em que 

se encontra o projecto, para que haja uma clareza e uma transparência total, daquilo que é 

enviado aos membros da Assembleia Municipal para posterior apreciação e votação, não 

estando a minorar o mérito dos técnicos da Câmara Municipal. 

Considera que se poderá enquadrar na Regeneração Urbana que dará origem a um 

projecto de fundo de muitos milhares de euros, um projecto extraordinário com cabeça 

tronco e membros, que envolve a globalidade do Concelho reorganizando os imóveis do 

Município. 

Sabendo que as heranças deixadas pelo anterior executivo e considerando as carências que 

constatou na visita ao património do Município, referiu que se as mesmas estivessem 
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traduzidas em projectos nos mandatos anteriores neste momento a Câmara Municipal 

estava a concretizar os projectos, acautelando assim o futuro. 

Disse que, em relação aos empréstimos, nesta proposta existe uma alteração qualitativa no 

que diz respeito à informação e que levará em conta e espera que seja um incentivo e um 

desafio a que se altere a filosofia política de condução dos destinos do Concelho do Crato, 

para resolver os problemas da população, não desvalorizando o trabalho que está a ser 

feito. 

Tomou a palavra o senhor Rui Matos Dias, da CDU, dizendo que, desde a primeira vez 

que veio a esta Assembleia uma proposta da Câmara Municipal para contrair empréstimos 

para resolver problemas do Concelho, a CDU esteve sempre de acordo, ainda que nessas 

alturas as condições não fossem sequer parecidas com aquelas de que enferma a actual 

proposta. 

Disse que quando o despacho n.º 6572/2011 dos Ministérios das Finanças e da 

Administração Pública e da Economia, de Inovação e do Desenvolvimento refere a 

finalidade ou o enquadramento possível para recorrer aos empréstimos, tem 

discriminações em que cabem perfeitamente as finalidades para que a Câmara Municipal 

pretende recorrer a estes empréstimos. 

Considera ser uma oportunidade que se afigura quase única, na medida em que já houve 

uma reunião, no Governo anterior, com o Secretário de Estado, a instigar as Câmara 

Municipais a recorrerem as estes fundos, pois há uma verba de quatrocentos e cinquenta 

milhões e poderá ir até um milhão e quinhentos mil euros, sendo uma situação que se 

deve aproveitar, mas também porque desta vez com uma comparticipação da Câmara 

Municipal na ordem dos trezentos e quarenta mil euros, pode conseguir-se um 

empréstimo de mais de três milhões e quinhentos mil euros. 
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Entroncando na visita que se fez ao património do Município e considerando aquilo que 

foi feito e aquilo que a Câmara se afigura e se propõe fazer, considera que esta proposta 

traduz uma oportunidade excelente para que daí venha uma forma de melhorar a vida no 

Concelho. Com esta oportunidade há a possibilidade de fazer obras, de criar emprego o 

que considera extremamente importante para as freguesias do Concelho do Crato. 

Disse que os eleitos da CDU iriam votar favoravelmente a proposta porque estão convictos 

que dando os meios à Câmara Municipal, há hipótese de tornar realidade, mas de uma 

forma efectiva e, sem obras faraónicas que não se adequam ao Concelho do Crato, a 

melhoria das condições de vida da população. 

Tomou a palavra o Prof. Miguel Batista, do PS, referindo que seria bom que todos as 

verbas que o BEI disponibilizará não fossem mexidas pela TROIKA e que, seja possível os 

Municípios e todas as outras entidades que virão recorrer a estes fundos, possam 

concretizar todas as suas premissas. 

Referiu que o montante das propostas para contrair empréstimos apresentadas pela 

Câmara à Assembleia Municipal, têm vindo a baixar no seu valor e se o financiamento vier 

para os 85% considera ser uma verba bastante baixa no que diz respeito ao empréstimo 

que se irá pedir.  

Referiu que o empréstimo ainda pode ir para metade, 177.000 euros, ou seja, um montante 

mais baixo do que a maioria das casas construídas nos novos bairros de Gáfete ou do 

Crato. 

No entanto, considera que se deve ter em consideração que o Município tem alguma 

solvabilidade financeira, ou seja, tem dinheiro que chegue para tudo isto, dizendo que 

congratula-se pelo facto de todos os pedidos anteriores para contrair empréstimos tenham 
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sido inviabilizados, pois desta forma conseguiu-se uma situação mais benéfica para a 

Câmara Municipal. 

Referiu à Acta n.º 12/2011, deliberação n.º 272 da Câmara Municipal onde diz:  

“10. De acordo com o disposto no artigo 53.º da Lei do Orçamento de Estado para 2011, o 

Município do Crato tem direito a recorrer a novos empréstimos de médio e longo prazo, no 

montante máximo de 681.920,00€ (seiscentos e oitenta e dois mil novecentos e vinte euros), 

sujeito às seguintes restrições: 

a) O valor em divida dos empréstimos de médio e longo prazo não pode exceder em 

31/12/2011 o montante de 3.358.435,00€ (três milhões trezentos e cinquenta e oito mil 

quatrocentos e trinta e cinco euros), relativo a empréstimos não excepcionados; 

b) O valor do endividamento líquido não pode exceder em 21/12/2011 o montante de 

2.295.007,00€ (dois milhões duzentos e noventa e cinco mil e sete euros); 

11. Os dados previsionais reportados a 31/05/2011 evidenciam um valor em divida de 

empréstimos não excepcionados no montante de 2.536.702,08€ (dois milhões quinhentos e 

trinta e seis mil setecentos e dois euros e oito cêntimos), verifica-se que os dez empréstimos 

identificados no considerando n.º 7 agora submetido a aprovação no montante de 

354.931,96€ (trezentos e cinquenta e quatro mil novecentos e trinta e um euros e noventa e 

seis cêntimos) se integra nos limites definidos na restrição referida na alínea a) do 

considerando anterior; 

12. Os dados previsionais reportados a 31/05/2011 evidenciam um valor de endividamento 

líquido no montante de 1.969.100,00€ (um milhão novecentos e sessenta e nove mil e cem 

euros), verifica-se que os referidos empréstimos agora submetidos a aprovação no montante 

de 354.931,96€ (trezentos e cinquenta e quatro mil novecentos e trinta e um euros e noventa 

e seis cêntimos) quando somado ao endividamento líquido reportado a 31/05/2011 
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ultrapassaria o limite definido na restrição referida na alínea b) do considerando n.º 10 da 

presente proposta;” 

Disse ter dúvidas quanto ao “ultrapassar o limite de endividamento” pois isso não poderá 

acontecer e verificou que somado ao total da verba proposta esse limite é ultrapassado em 

28.484,00 euros. 

Tomou a palavra o senhor Presidente da Câmara Municipal, dizendo que em relação à 

taxa de juro, essa mesma informação está plasmada na informação que foi tornada 

pública, informando que na primeira tranche a taxa de juro será de 3,901% e a proposta da 

Câmara Municipal do Crato foi feita para 15 anos. 

Referiu que qualquer um destes empréstimos é uma candidatura diferente, que pode ser 

ou não ser apreciada pela entidade responsável que verificará todos os aspectos legais, que 

é a mesma entidade que está a gerir o QREN. 

Relativamente aos projectos apresentados, considera não ser uma questão de fundo mas 

sim um conjunto de obras necessárias à melhoria da vida da população do Concelho do 

Crato. 

Em relação à empreitada de Reestruturação da Rede de Saneamento e da Rede de Água 

para Consumo em Flor da Rosa e a empreitada da Revitalização Ambiental da Aldeia de 

Flor da Rosa, disse que foram apresentados estes dois projectos porque os regulamentos 

comunitários em relação aos vários eixos têm procedimentos específicos e por isso, aquilo 

que se chamam de projectos integrados, muitas vezes chocam com os regulamentos 

comunitários. Isto para dizer que é da opinião que vários projectos para uma só freguesia, 

poderiam transformar-se num só projecto, que abarcasse todas as necessidades de 

intervenção. 
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Referiu que os projectos apresentados são bastantes claros e irão resolver alguns 

problemas das freguesias do Concelho, nomeadamente a questão do saneamento, das 

águas pluviais e da rede de abastecimento de água. 

Informou que a Câmara Municipal já tem o projecto para posterior apreciação, do 

problema das águas pluviais, da rede de esgotos e da rede de abastecimento de água, 

relativamente a Gáfete que custará cerca de dois milhões de euros, desejando que a 

Câmara Municipal o aprecie o mais breve possível para o poder candidatar aos fundos 

comunitários. 

Disse que espera que esta assembleia viabilize os empréstimos para estes projectos e 

outros que estão pensados, uma vez que, os recursos que a Câmara Municipal possui, são 

manifestamente insuficientes para a sua concretização. 

A Técnica Superior, Dr. Maria da Costa fez, de seguida, um breve esclarecimento sobre o 

enquadramento de cada uma das propostas de empréstimo no preâmbulo do despacho n.º 

6572/2011 dos Ministérios das Finanças e da Administração Pública e da Economia, de 

Inovação e do Desenvolvimento, dizendo que todas as candidaturas estão aprovadas e 

inserem-se na Valorização do Território e nos Factores de Competitividade. 

O senhor Presidente da Câmara Municipal informou que todos os projectos referentes aos 

empréstimos já foram aprovados pela autoridade de gestão o INAlentejo, à excepção de 

um que ainda está em apreciação, nomeadamente o projecto de Revitalização Ambiental 

da Aldeia de Flor da Rosa. 

Tomou a palavra o Prof. Rodrigues Lopes, do PPD/PSD, dizendo que considera que um 

projecto quando é feito tem que ter consistência, ou seja, tem que ser um projecto cientifico 

e metodológico em consistência com a lei e com a filosofia que a lei prevê, não querendo 
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desprimorar o trabalho dos técnicos que fizeram os projectos, sendo apenas uma questão 

de sensibilidade. 

Relativamente aos projectos integrados como referiu o senhor Presidente da Câmara, disse 

que entende que as coisas não podem ser feitas como se quer e que quando se referiu a 

projectos de fundo tem a ver com uma visão estratégica para um desenvolvimento quase 

exponencial relativamente àquilo que se pretende fazer ou que é o desejável. 

Disse que, os arranjos das estradas do Concelho foram uma forma de “tapar o sol com a 

peneira”, pois considera que não foi um projecto de fundo e daqui a três ou quatro anos 

estão novamente degradadas. 

Tomou a palavra o Prof. Miguel Batista, do PS, dizendo que, mesmo esclarecido 

nalgumas dúvidas que tinha havia uma que persistia e tinha a ver com o limite de 

endividamento, solicitando que fosse devidamente esclarecido uma vez que estavam 

presentes os técnicos da Câmara Municipal. 

Interveio o Dr. Pratas, do PS, dizendo que depois de ter sido facultado o despacho n.º 

6572/2011 dos Ministérios das Finanças e da Administração Pública e da Economia, de 

Inovação e do Desenvolvimento, depois de ler o preâmbulo e todos os critérios que 

presidiram a estes empréstimos, depois das informações do senhor Presidente da Câmara 

com base nas informações que tem e na informação da Dr. Maria da Costa e uma vez que 

estas candidaturas já foram submetidas ao INAlentejo e foram aprovadas, considera ter 

ficado mais elucidado com toda esta informação, no entanto, concordou com a pertinência 

da dúvida do seu colega de bancada, Prof. Miguel Batista. 
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Tomou a palavra o senhor Rui Matos Dias, da CDU, dizendo ter a sensação que na 

intervenção do Prof. Rodrigues Lopes havia uma certa dúvida sobre a qualidade e a 

fundamentação das propostas elaboradas pelos técnicos da Câmara Municipal. 

Tomou a palavra o Prof. Rodrigues Lopes, do PPD/PSD, respondendo ao senhor Rui 

Matos Dias, dizendo não haver dúvidas quanto ao serviço que é feito pelos técnicos da 

Câmara Municipal tratando-se de uma apreciação global política e não técnica. 

Tomou a palavra a Dr.ª Maria da Costa, para esclarecer a dúvida do membro Miguel 

Batista dizendo que existem empréstimos que contam para o endividamento do Município 

e outros não contam e mesmo excedendo a Câmara Municipal, pelo n.º 4 do artigo 53º da 

Lei do Orçamento de Estado, pode solicitar autorização ao membro do Governo 

responsável pela área das Finanças, para que este empréstimo não seja excepcionado e não 

entre para o endividamento Municipal. 

O Presidente da Assembleia Municipal, Fernando Carmosino, depois de todas as 

intervenções colocou à votação este ponto obtendo o seguinte resultado: 

a) 18 (dezoito) Votos a favor, a saber: 

• 9 votos do Grupo da CDU: Fernando Carmosino Simões Bastos Silva, Ana 

Teresa Batista Correia Lopes Charneco, Rui Miguel Varela Chorinca, Rui da 

Silva Matos Dias, João José Marcelino Pires, Francisco José Rei Alexandre, 

António José Dias, Presidente da Junta de Freguesia do Crato e Mártires, José 

António Correia Belo e Presidente da Junta de Freguesia de Vale do Peso, 

Manuel de Carvalho Grilo; 

• 1 voto do Grupo do PPD/PSD: Presidente da Junta de Freguesia de Monte 

da Pedra Marco Fernando Duque de Mendonça. 
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• 8 votos do Grupo do PS: António Belo Salvado Pratas, Miguel Romão 

Caldeira Baptista, António Manuel Freire Louro, Luís Duarte Lopes Tomé, 

José Maria Mendes Fura, Valentim Carrajana Gargana, Presidente da Junta 

de Freguesia de Aldeia da Mata, Hélder Francisco Martinho Serra e 

Presidente da Junta de Freguesia de Gáfete, Armando Coelho Mafaldo; 

c) 2 (dois) Votos contra, a saber: 

• 2 votos do Grupo do PPD/PSD: António Rodrigues de Carita e Lopes 

Caladinho e Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa, Celestino 

Marques Faustino. 

Já se tendo ausentado a Dr.ª Alda Grácio, do PPD/PSD. 

Deliberação: A proposta do empréstimo – quadro do Banco Europeu de Investimentos 

para co-financiamento da empreitada da Ampliação /Requalificação da EBI/JI Prof. Ana 

Maria Ferreira Gordo foi aprovada por maioria absoluta. 

 

5.  Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 
quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 
empreitada da Implementação do Sistema Solar Térmico para Piscina e Pavilhão 
Municipal; 

 

a) 19 (dezanove) Votos a favor, a saber: 

• 9 votos do Grupo da CDU: Fernando Carmosino Simões Bastos Silva, Ana 

Teresa Batista Correia Lopes Charneco, Rui Miguel Varela Chorinca, Rui da 

Silva Matos Dias, João José Marcelino Pires, Francisco José Rei Alexandre, 

António José Dias, Presidente da Junta de Freguesia do Crato e Mártires, José 
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António Correia Belo e Presidente da Junta de Freguesia de Vale do Peso, 

Manuel de Carvalho Grilo; 

• 2 votos do Grupo do PPD/PSD: António Rodrigues de Carita e Lopes 

Caladinho e Presidente da Junta de Freguesia de Monte da Pedra Marco 

Fernando Duque de Mendonça. 

• 8 votos do Grupo do PS: António Belo Salvado Pratas, Miguel Romão 

Caldeira Baptista, António Manuel Freire Louro, Luís Duarte Lopes Tomé, 

José Maria Mendes Fura, Valentim Carrajana Gargana, Presidente da Junta 

de Freguesia de Aldeia da Mata, Hélder Francisco Martinho Serra e 

Presidente da Junta de Freguesia de Gáfete, Armando Coelho Mafaldo; 

c) 1 (um) Abstenção, a saber: 

• 1 voto do Grupo do PPD/PSD: Presidente da Junta de Freguesia de Flor da 

Rosa, Celestino Marques Faustino. 

Já se tendo ausentado a Dr.ª Alda Grácio, do PPD/PSD. 

Deliberação: A proposta do empréstimo – quadro do Banco Europeu de Investimentos 

para co-financiamento da empreitada da Implementação do Sistema Solar Térmico para 

Piscina e Pavilhão Municipal foi aprovada por maioria absoluta. 

 

6. Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 
quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 
empreitada da Reparação de Estradas Municipais do Concelho do Crato – Troço 
Monte da Pedra/Comenda; 

 



 

MUNICÍPIO DO CRATO 

Assembleia Municipal  

  

  Acta n.º 4/2011, 27 de Junho 
 
 

 28 

a) 20 (vinte) Votos a favor, a saber: 

• 9 votos do Grupo da CDU: Fernando Carmosino Simões Bastos Silva, Ana 

Teresa Batista Correia Lopes Charneco, Rui Miguel Varela Chorinca, Rui da 

Silva Matos Dias, João José Marcelino Pires, Francisco José Rei Alexandre, 

António José Dias, Presidente da Junta de Freguesia do Crato e Mártires, José 

António Correia Belo e Presidente da Junta de Freguesia de Vale do Peso, 

Manuel de Carvalho Grilo; 

• 8 votos do Grupo do PS: António Belo Salvado Pratas, Miguel Romão 

Caldeira Baptista, António Manuel Freire Louro, Luís Duarte Lopes Tomé, 

José Maria Mendes Fura, Valentim Carrajana Gargana, Presidente da Junta 

de Freguesia de Aldeia da Mata, Hélder Francisco Martinho Serra e 

Presidente da Junta de Freguesia de Gáfete, Armando Coelho Mafaldo; 

• 3 votos do Grupo do PPD/PSD: António Rodrigues de Carita e Lopes 

Caladinho, Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa, Celestino 

Marques Faustino e Presidente da Junta de Freguesia de Monte da Pedra 

Marco Fernando Duque de Mendonça. 

Já se tendo ausentado a Dr.ª Alda Grácio, do PPD/PSD. 

Deliberação: A proposta do empréstimo – quadro do Banco Europeu de Investimentos 

para co-financiamento da empreitada da Reparação de Estradas Municipais do 

Concelho do Crato – Troço Monte da Pedra/Comenda foi aprovada por unanimidade. 
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7. Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 
quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 
empreitada da Reparação de Estradas Municipais do Concelho do Crato – Troço 
EM 369 Estrada da Cunheira – EM 364 Sume; 

 

a) 20 (vinte) Votos a favor, a saber: 

• 9 votos do Grupo da CDU: Fernando Carmosino Simões Bastos Silva, Ana 

Teresa Batista Correia Lopes Charneco, Rui Miguel Varela Chorinca, Rui da 

Silva Matos Dias, João José Marcelino Pires, Francisco José Rei Alexandre, 

António José Dias, Presidente da Junta de Freguesia do Crato e Mártires, José 

António Correia Belo e Presidente da Junta de Freguesia de Vale do Peso, 

Manuel de Carvalho Grilo; 

• 8 votos do Grupo do PS: António Belo Salvado Pratas, Miguel Romão 

Caldeira Baptista, António Manuel Freire Louro, Luís Duarte Lopes Tomé, 

José Maria Mendes Fura, Valentim Carrajana Gargana, Presidente da Junta 

de Freguesia de Aldeia da Mata, Hélder Francisco Martinho Serra e 

Presidente da Junta de Freguesia de Gáfete, Armando Coelho Mafaldo; 

• 3 votos do Grupo do PPD/PSD: António Rodrigues de Carita e Lopes 

Caladinho, Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa, Celestino 

Marques Faustino e Presidente da Junta de Freguesia de Monte da Pedra 

Marco Fernando Duque de Mendonça. 

Já se tendo ausentado a Dr.ª Alda Grácio, do PPD/PSD. 

Deliberação: A proposta do empréstimo – quadro do Banco Europeu de Investimentos 

para co-financiamento da empreitada da Reparação de Estradas Municipais do 
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Concelho do Crato – Troço EM 369 Estrada da Cunheira – EM 364 Sume foi aprovada 

por unanimidade. 

 

8. Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 
quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 
empreitada da Reparação de Estradas Municipais do Concelho do Crato – Troço 
Monte da Pedra/Gáfete; 

 

a) 20 (vinte) Votos a favor, a saber: 

• 9 votos do Grupo da CDU: Fernando Carmosino Simões Bastos Silva, Ana 

Teresa Batista Correia Lopes Charneco, Rui Miguel Varela Chorinca, Rui da 

Silva Matos Dias, João José Marcelino Pires, Francisco José Rei Alexandre, 

António José Dias, Presidente da Junta de Freguesia do Crato e Mártires, José 

António Correia Belo e Presidente da Junta de Freguesia de Vale do Peso, 

Manuel de Carvalho Grilo; 

• 8 votos do Grupo do PS: António Belo Salvado Pratas, Miguel Romão 

Caldeira Baptista, António Manuel Freire Louro, Luís Duarte Lopes Tomé, 

José Maria Mendes Fura, Valentim Carrajana Gargana, Presidente da Junta 

de Freguesia de Aldeia da Mata, Hélder Francisco Martinho Serra e 

Presidente da Junta de Freguesia de Gáfete, Armando Coelho Mafaldo; 

• 3 votos do Grupo do PPD/PSD: António Rodrigues de Carita e Lopes 

Caladinho, Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa, Celestino 

Marques Faustino e Presidente da Junta de Freguesia de Monte da Pedra 

Marco Fernando Duque de Mendonça. 
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Já se tendo ausentado a Dr.ª Alda Grácio, do PPD/PSD. 

Deliberação: A proposta do empréstimo – quadro do Banco Europeu de Investimentos 

para co-financiamento da empreitada da Reparação de Estradas Municipais do 

Concelho do Crato – Troço Monte da Pedra/Gáfete foi aprovada por unanimidade. 

 

9. Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 
quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 
empreitada da Reparação de Estradas Municipais do Concelho do Crato – Troço 
Gáfete/Estação de Vale do Peso; 

 

a) 20 (vinte) Votos a favor, a saber: 

• 9 votos do Grupo da CDU: Fernando Carmosino Simões Bastos Silva, Ana 

Teresa Batista Correia Lopes Charneco, Rui Miguel Varela Chorinca, Rui da 

Silva Matos Dias, João José Marcelino Pires, Francisco José Rei Alexandre, 

António José Dias, Presidente da Junta de Freguesia do Crato e Mártires, José 

António Correia Belo e Presidente da Junta de Freguesia de Vale do Peso, 

Manuel de Carvalho Grilo; 

• 8 votos do Grupo do PS: António Belo Salvado Pratas, Miguel Romão 

Caldeira Baptista, António Manuel Freire Louro, Luís Duarte Lopes Tomé, 

José Maria Mendes Fura, Valentim Carrajana Gargana, Presidente da Junta 

de Freguesia de Aldeia da Mata, Hélder Francisco Martinho Serra e 

Presidente da Junta de Freguesia de Gáfete, Armando Coelho Mafaldo; 

• 3 votos do Grupo do PPD/PSD: António Rodrigues de Carita e Lopes 

Caladinho, Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa, Celestino 
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Marques Faustino e Presidente da Junta de Freguesia de Monte da Pedra 

Marco Fernando Duque de Mendonça. 

Já se tendo ausentado a Dr.ª Alda Grácio, do PPD/PSD. 

Deliberação: A proposta do empréstimo – quadro do Banco Europeu de Investimentos 

para co-financiamento da empreitada da Reparação de Estradas Municipais do 

Concelho do Crato – Troço Gáfete/Estação de Vale do Peso foi aprovada por 

unanimidade. 

 

10. Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 
quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 
empreitada da Reparação de Estradas Municipais do Concelho do Crato – 
Gáfete/Vale do Peso; 

 

a) 20 (vinte) Votos a favor, a saber: 

• 9 votos do Grupo da CDU: Fernando Carmosino Simões Bastos Silva, Ana 

Teresa Batista Correia Lopes Charneco, Rui Miguel Varela Chorinca, Rui da 

Silva Matos Dias, João José Marcelino Pires, Francisco José Rei Alexandre, 

António José Dias, Presidente da Junta de Freguesia do Crato e Mártires, José 

António Correia Belo e Presidente da Junta de Freguesia de Vale do Peso, 

Manuel de Carvalho Grilo; 

• 8 votos do Grupo do PS: António Belo Salvado Pratas, Miguel Romão 

Caldeira Baptista, António Manuel Freire Louro, Luís Duarte Lopes Tomé, 

José Maria Mendes Fura, Valentim Carrajana Gargana, Presidente da Junta 
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de Freguesia de Aldeia da Mata, Hélder Francisco Martinho Serra e 

Presidente da Junta de Freguesia de Gáfete, Armando Coelho Mafaldo; 

• 3 votos do Grupo do PPD/PSD: António Rodrigues de Carita e Lopes 

Caladinho, Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa, Celestino 

Marques Faustino e Presidente da Junta de Freguesia de Monte da Pedra 

Marco Fernando Duque de Mendonça. 

Já se tendo ausentado a Dr.ª Alda Grácio, do PPD/PSD. 

Deliberação: A proposta do empréstimo – quadro do Banco Europeu de Investimentos 

para co-financiamento da empreitada da Reparação de Estradas Municipais do 

Concelho do Crato – Gáfete/Vale do Peso foi aprovada por unanimidade. 

 

11. Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 
quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 
empreitada do Edifício Varanda Prior do Crato – Arquivo Histórico e 
Documental; 

 

a) 18 (dezoito) Votos a favor, a saber: 

• 9 votos do Grupo da CDU: Fernando Carmosino Simões Bastos Silva, Ana 

Teresa Batista Correia Lopes Charneco, Rui Miguel Varela Chorinca, Rui da 

Silva Matos Dias, João José Marcelino Pires, Francisco José Rei Alexandre, 

António José Dias, Presidente da Junta de Freguesia do Crato e Mártires, José 

António Correia Belo e Presidente da Junta de Freguesia de Vale do Peso, 

Manuel de Carvalho Grilo; 
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• 1 voto do Grupo do PPD/PSD: Presidente da Junta de Freguesia de Monte 

da Pedra Marco Fernando Duque de Mendonça. 

• 8 votos do Grupo do PS: António Belo Salvado Pratas, Miguel Romão 

Caldeira Baptista, António Manuel Freire Louro, Luís Duarte Lopes Tomé, 

José Maria Mendes Fura, Valentim Carrajana Gargana, Presidente da Junta 

de Freguesia de Aldeia da Mata, Hélder Francisco Martinho Serra e 

Presidente da Junta de Freguesia de Gáfete, Armando Coelho Mafaldo; 

b) 1 (um) Voto contra, a saber: 

• 1 voto do Grupo do PPD/PSD: António Rodrigues de Carita e Lopes 

Caladinho 

c) 1 (uma) Abstenção, a saber: 

• 1 voto do Grupo do PPD/PSD: Presidente da Junta de Freguesia de Flor da 

Rosa, Celestino Marques Faustino. 

Já se tendo ausentado a Dr.ª Alda Grácio, do PPD/PSD. 

Deliberação: A proposta do empréstimo – quadro do Banco Europeu de Investimentos 

para co-financiamento da empreitada do Edifício Varanda Prior do Crato – Arquivo 

Histórico e Documental foi aprovada por maioria absoluta. 

 

12. Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 
quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 
empreitada da Reestruturação da Rede de Saneamento e da Rede de Água para 
Consumo em Flor da Rosa; 
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a) 20 (vinte) Votos a favor, a saber: 

• 9 votos do Grupo da CDU: Fernando Carmosino Simões Bastos Silva, Ana 

Teresa Batista Correia Lopes Charneco, Rui Miguel Varela Chorinca, Rui da 

Silva Matos Dias, João José Marcelino Pires, Francisco José Rei Alexandre, 

António José Dias, Presidente da Junta de Freguesia do Crato e Mártires, José 

António Correia Belo e Presidente da Junta de Freguesia de Vale do Peso, 

Manuel de Carvalho Grilo; 

• 8 votos do Grupo do PS: António Belo Salvado Pratas, Miguel Romão 

Caldeira Baptista, António Manuel Freire Louro, Luís Duarte Lopes Tomé, 

José Maria Mendes Fura, Valentim Carrajana Gargana, Presidente da Junta 

de Freguesia de Aldeia da Mata, Hélder Francisco Martinho Serra e 

Presidente da Junta de Freguesia de Gáfete, Armando Coelho Mafaldo; 

• 3 votos do Grupo do PPD/PSD: António Rodrigues de Carita e Lopes 

Caladinho, Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa, Celestino 

Marques Faustino e Presidente da Junta de Freguesia de Monte da Pedra 

Marco Fernando Duque de Mendonça. 

Já se tendo ausentado a Dr.ª Alda Grácio, do PPD/PSD. 

Deliberação: A proposta do empréstimo – quadro do Banco Europeu de Investimentos 

para co-financiamento da empreitada da Reestruturação da Rede de Saneamento e da 

Rede de Água para Consumo em Flor da Rosa foi aprovada por unanimidade. 
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13. Apreciação e votação, sob proposta da Câmara Municipal, do empréstimo – 
quadro do Banco Europeu de Investimentos para co-financiamento da 
empreitada da Revitalização Ambiental da Aldeia de Flor da Rosa (O Projecto 
encontra-se em fase de apreciação pelo INALENTejo); 

 

a) 20 (vinte) Votos a favor, a saber: 

• 9 votos do Grupo da CDU: Fernando Carmosino Simões Bastos Silva, Ana 

Teresa Batista Correia Lopes Charneco, Rui Miguel Varela Chorinca, Rui da 

Silva Matos Dias, João José Marcelino Pires, Francisco José Rei Alexandre, 

António José Dias, Presidente da Junta de Freguesia do Crato e Mártires, José 

António Correia Belo e Presidente da Junta de Freguesia de Vale do Peso, 

Manuel de Carvalho Grilo; 

• 8 votos do Grupo do PS: António Belo Salvado Pratas, Miguel Romão 

Caldeira Baptista, António Manuel Freire Louro, Luís Duarte Lopes Tomé, 

José Maria Mendes Fura, Valentim Carrajana Gargana, Presidente da Junta 

de Freguesia de Aldeia da Mata, Hélder Francisco Martinho Serra e 

Presidente da Junta de Freguesia de Gáfete, Armando Coelho Mafaldo; 

• 3 votos do Grupo do PPD/PSD: António Rodrigues de Carita e Lopes 

Caladinho, Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa, Celestino 

Marques Faustino e Presidente da Junta de Freguesia de Monte da Pedra 

Marco Fernando Duque de Mendonça. 

Já se tendo ausentado a Dr.ª Alda Grácio, do PPD/PSD. 

Deliberação: A proposta do empréstimo – quadro do Banco Europeu de Investimentos 

para co-financiamento da empreitada da Revitalização Ambiental da Aldeia de Flor da 
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Rosa (O Projecto encontra-se em fase de apreciação pelo INALENTejo) foi aprovada por 

unanimidade. 

Por motivos de saúde, ausentou-se o membro António José Dias, da CDU. 

 

14. Informação da Actividade da Câmara; 

Tomou a palavra o senhor Presidente da Câmara Municipal, informando que está a 

decorrer na Câmara uma inspecção do IGAL e que não vem referenciada na informação da 

actividade da Câmara Municipal, pois considera ser de grande importância que os 

membros da Assembleia Municipal tenham essa informação. 

O Presidente da Assembleia Municipal esclareceu que esta inspecção está inserida no 

Plano Geral e Nacional do IGAL e prevista há algum tempo tal como noutras autarquias. 

Tomou a palavra o Prof. Rodrigues Lopes, do PPD/PSD, felicitando o Executivo 

Municipal dizendo que foi gratificante constatar a aquisição de máquinas para trabalho 

nas oficinas da Câmara Municipal. 

Disse que esta aquisição é o exemplo de uma gestão de fazer mais com menos dinheiro 

para haver mais algum para se adquirir máquinas de trabalho, esperando que haja alguns 

tostões também habilitar as pessoas que manipulam essas máquinas para poderem da 

melhor forma, executar o seu trabalho, não pondo em dúvida a capacidade e competência 

dos funcionários da Câmara e regozijou-se com esta atitude do Executivo Municipal. 

Referindo-se a uma das intervenções do senhor Presidente da Junta de Freguesia de Flor 

da Rosa, quando este diz que é alvo de descriminação política por parte do senhor 

Presidente da Câmara Municipal e que enviou 41 ofício para a Câmara e só dez foram 

respondidos, disse que gostaria que essa situação fosse corrigida, pois não é aceitável. 
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Questionou o senhor Presidente da Câmara se a transferência de responsabilidades em 

relação à estrada que atravessa Flor da Rosa já foi feita para a Câmara Municipal, pois está 

um projecto feito para esta aldeia e se essa transferência de responsabilidades não for feita 

não se poderá intervir nessa mesma estrada. 

Questionou se a Câmara Municipal já tem condições para intervir na execução do novo 

Centro de Saúde, pois este é indispensável para o desenvolvimento do Concelho e para o 

bem-estar das populações. 

Em relação ao Centro de Saúde existente, disse ter conhecimento que não há capacidade 

de resposta às dificuldades das pessoas e, sabendo que não é da responsabilidade da 

Câmara solucionar o problema, perguntou se haverá a possibilidade da Câmara Municipal 

em conjunto com a Entidade de Saúde Regional elaborar um protocolo, para que sejam os 

Bombeiros Voluntários a transportar até Portalegre, os utentes que tenham necessidade de 

ser vistos por um médico depois das três horas da tarde, uma vez que a partir desta hora 

não se assegura médico no Centro de Saúde do Crato. 

Sugeriu ao senhor Presidente da Câmara que, em relação aos materiais que estão no Posto 

de Turismo em Flor da Rosa que julga serem para estudo e que estão devidamente 

catalogados e acondicionados, fosse feito um protocolo com instituições universitárias em 

termos de projectos de investigação para doutoramento e para mestrado, onde há 

possibilidades de ter fundos que a Câmara Municipal não tem, para dar visibilidade 

àquele serviço, para que futuros candidatos a um mestrado ou a um doutoramento 

passem por aqui para fazerem o estudo daqueles materiais e dizer em termos científicos o 

que é que aquilo oferece para a cultura e para a história do Concelho do Crato. 

Referiu que na informação do senhor Presidente da Câmara vem explanado a aquisição de 

um Citroen Picasso de 5 lugares e um veículo Renault de 16 lugares mas não vem nem as 
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características das viaturas nem os valores da aquisição, informações que gostaria de ter 

acesso. 

Relativamente ao levantamento de fontes e fontanários do Concelho do Crato, 

identificação e posterior avaliação do controlo de qualidade da água disse não tolerar ver 

placas a dizer “água imprópria para consumo”e considera uma incompetência da parte de 

quem coloca estas placas, pois elas escondem a incapacidade e a inoperacionalidade do 

responsável para diligenciar as análises necessárias para que os contribuinte bebam água 

potável nas fontes, ligadas a tradições e constituindo muitas vezes ex-líbris locais. 

O problema da sinalização do Concelho é outro dos problemas que gostaria de ver 

resolvido, pois há pouca sinalização e a falta dela já causou alguns acidentes. 

Tomou a palavra o Dr. Pratas, do PS, dizendo que quando o senhor Presidente da Câmara 

Municipal tomou posse, foi veiculado que haveria uma auditoria a decorrer e passados 

dois anos ainda não se tem conhecimento de qualquer resultado dessa mesma auditoria. 

Relativamente à aprovação dos votos de pesar e tendo sempre votado favoravelmente, 

perguntou qual o critério que preside aos mesmos em relação aos cidadãos que vão 

falecendo neste Concelho, dizendo que não está contra mas considera que neste sentido 

ninguém deverá ser discriminado. 

Constatou que na informação do senhor Presidente da Câmara Municipal constam dois 

documentos, o documento n.º 14 intitulado de “Comunicado” assinado pela senhora 

Vereadora Fernanda Massano e o documento n.º 15 intitulado de “Informar para repor a 

verdade” assinado pelo senhor Presidente da Câmara e disse que a Lei obriga o senhor 

Presidente da Câmara, quando há pleitos judiciais, informar o desenrolar destes processos 

em curso e deve dizer qual a fase processual em que se encontram. 
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Disse que existe uma acção colocada pelo Município do Crato contra a senhora Vereadora 

Fernanda Massano e contra o seu marido e que, é necessário que o senhor Presidente da 

Câmara exponha e esclareça a Assembleia Municipal do que se passa exactamente, ou seja, 

qual é a petição, quais são os fundamentos e qual a razão que levou o Município do Crato 

a colocar esta acção judicial. 

Tomou a palavra o senhor Rui Matos Dias, da CDU, dizendo a estrada Crato – Monte da 

Pedra há muitos anos que necessita da sinalização horizontal, pois no Inverno a mesma 

torna-se perigosa, com o nevoeiro e com a chuva, para quem nela transita durante a noite. 

Disse que pela informação da Câmara Municipal verifica-se que a função social da água no 

Concelho do Crato é uma realidade porque de acordo com os elementos transmitidos e, 

apesar de por vezes ter ouvido algumas críticas ao aumento da água, verifica-se que a 

Câmara continua a suportar uma parte razoável dos consumos da mesma. 

Referiu ser hábito há muitos anos os programas da Feira de Artesanato e Gastronomia 

serem divulgados no Arraial de St.º António e considera que, esta divulgação deveria vir 

também na informação do senhor Presidente da Câmara Municipal para que os eleitos 

fossem igualmente informados. 

Referindo-se à intervenção do Dr. Pratas quando este falou do processo judicial que a 

Câmara Municipal colocou contra a senhora Vereadora Fernanda Massano, disse que na 

acta n.º 12/2011 que traduz a reunião de câmara do dia 2 de Junho, na sua página 54 relata 

uma situação da intervenção do público, que considera ser de fraude ou de crime 

urbanístico e com implicações que passam por alguns elementos da Câmara Municipal do 

Crato e considera também que, deveria ser dado conhecimento à Assembleia Municipal do 

desenvolvimento desta situação e quais as suas implicações e consequências em termos de 

justiça. 
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Tomou a palavra o Prof. Miguel Batista, do PS, dizendo que relativamente à reunião 

realizada com o Futebol Clube do Crato constatou que ainda não foi dada uma resposta 

em relação aos apoios, pois a Câmara Municipal ainda não sabe as dotações que vai ter 

para o próximo ano devido aos problemas que o País continua a enfrentar, o que 

compreende perfeitamente mas considera ser uma situação muito prejudicial, pois estará a 

meter em causa o bom arranque duma época e até da participação do Clube nos 

campeonatos. 

Disse que em relação à documentação que é enviada aos membros da Assembleia 

Municipal, esta é bastante boa mas continuam a faltar as declarações de voto dos senhores 

vereadores do PS e agora até da senhora vereadora Fernanda Massano o que considera 

pertinente chegar ao seu conhecimento para saber as posições e motivações de cada um no 

seu sentido de voto. 

Informou a título de curiosidade que, decorreu um passeio de comboio via Vila Velha de 

Ródão a Almourol com visita ao castelo, organizado pela Associação de Pais onde 

participaram cerca de 70 munícipes, nomeadamente pais, crianças, professores e 

funcionários da EBI. 

Disse que a Associação de Pais solicitou apoio à Câmara Municipal, pedido esse que 

englobava o montante dos bilhetes de comboio das crianças, no valor de sessenta euros. A 

Câmara Municipal comparticipou com a cedência de transporte e realização dos cartazes. 

 Disse que, nesta mesma visita, havia gente indignada e questionando o porquê da Câmara 

Municipal não ter pago também os bilhetes da viagem de comboio das crianças uma vez 

que o valor dos seus bilhetes era apenas de 60,00 euros. 
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Depois de analisar toda a documentação que foi enviada aos membros da Assembleia 

Municipal constatou que, na informação da Técnica de Acção Social está plasmado que 

esta esteve presente numa reunião do Conselho Geral da EBI/JI no dia 24 de Maio de 2011. 

Disse que também faz parte deste Conselho Geral, que o senhor Vereador Fernando 

Gorgulho não esteve presente mas que justificou a sua falta mas a Técnica de Acção Social 

do Município não estava ao contrário do que refere a sua informação. 

Disse que a informação do Gabinete de Comunicação do Município do Crato refere a 

execução de um clip da Conferência da Fundação do Castelo do Crato e perguntou se esta 

conferência era antiga ou era actual. 

Disse ter alguma esperança de que as escolas não encerrem este ano e relativamente ao 1.º 

Ciclo de Gáfete se continuar a funcionar no mesmo sítio sugeriu que se juntasse a Escola 

do 1.º Ciclo com o Pré-escolar, pois são poucas crianças e existem duas salas. 

Tomou a palavra o senhor Presidente da Câmara Municipal, dizendo que relativamente 

às máquinas que a Câmara Municipal adquiriu, há a preocupação de colocar os 

trabalhadores que as irão manejar em acções de formação para ficarem devidamente 

habilitados e referiu que, 8 trabalhadores da Câmara Municipal já frequentaram cursos, 

nomeadamente na empresa que forneceu as máquinas no sentido de quem as maneja o 

faça com a maior responsabilidade. 

Em relação à estrada que atravessa Flor da Rosa disse que a Câmara Municipal já está em 

negociações para que essa mesma estrada seja transferida para as responsabilidades do 

Município. 

Relativamente ao Centro de Saúde do Crato referiu que, o projecto apresentado 

publicamente na Sessão Ordinária da Assembleia Municipal que se realizou no dia 26 de 
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Fevereiro de 2011, não foi aceite pelo Conselho de Administração da Unidade Local de 

Saúde do Norte Alentejano (ULSNA) e que, actualmente, está a ser elaborado outro 

projecto no sentido de substituir o anterior. 

Disse que a Câmara Municipal tem todo o interesse e toda a disponibilidade na construção 

do Centro de Saúde e que já apresentou uma proposta, no sentido de ser a Câmara a 

suportar todas as despesas para a sua construção.  

Tem conhecimento que a Câmara Municipal se pode candidatar à execução daquele 

projecto, mas só o poderá fazer se houver, da parte da ULSNA, o devido parecer positivo. 

Relativamente à falta de médicos no actual Centro de Saúde do Crato disse que essa falta 

deve ser uma preocupação de todos e que vai tentar perceber o que se passa. 

Mostrou agrado pela sugestão do Prof. Rodrigues Lopes relativamente aos materiais que 

estão no antigo Posto de Turismo em Flor da Rosa, no sentido de ser elaborado um 

protocolo com instituições universitárias para ser feito um estudo daqueles materiais, 

solicitando-lhe que facultasse os seus conhecimentos dentro dessa matéria. 

Em relação às viaturas que a Câmara Municipal adquirir à Santa Casa da Misericórdia, um 

Citroen Picasso de 5 lugares e um veículo Renault de 16 lugares, informou que custaram 

cerca de 16.000,00 euros. 

Relativamente ao problema das fontes do Concelho e concretamente sobre o problema da 

água, disse que um dos projectos do Governo é privatizar a água e que, estando o 

Concelho do Crato integrado nas Águas do Norte Alentejano, ou seja, nas Águas de 

Portugal, significa que, contra a sua vontade, a água poderá vir a ser privatizada. 

Disse que, deverão unir-se esforços no sentido de encontrar formas de actuar, para que a 

água continue a ser um bem da população, fazendo-se barragens para salvaguardar este 
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bem que é tão necessário para as gentes deste Concelho, reconhecendo que não será fácil 

sair da estrutura em que a Câmara Municipal está inserida neste momento, ou seja, o 

protocolo assinado com as Águas do Norte Alentejano. 

Relativamente à sinalização, solicitou aos membros da Assembleia Municipal que todos os 

problemas relacionados com a sinalização do Concelho, que considerassem pertinentes, 

fizessem chegar ao senhor Vereador Fernando Gorgulho, uma vez que é a pessoa 

responsável pela Comissão de Trânsito, para estes poderem ser apreciados. 

Informou que irá a reunião de câmara, uma proposta do senhor Vereador Fernando 

Gorgulho, resultante de uma reunião tida com a Comissão de Trânsito no sentido de 

melhorar a sinalização, proposta essa que irá estar em apreciação pública consoante o 

previsto na Lei, para que todos os munícipes possam dar o seu contributo. 

Em relação aos 41 ofícios que o senhor Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa 

disse ter remetido à Câmara Municipal e que apenas 10 foram respondidos, referiu que irá 

informar-se junto dos serviços e posteriormente dar uma resposta. 

Disse que, o papel de um Presidente de Junta de Freguesia tal como o de um Presidente de 

Câmara, é facilitar, ou seja, alguns dos ofícios remetidos pelo senhor Presidente da Junta 

de Freguesia de Flor da Rosa considera serem desnecessários, pois tudo se resolvia apenas 

com uma conversa, dando como exemplo o último ofício que este enviou à Câmara 

Municipal solicitando esclarecimentos devido à instalação de um estaleiro junto à Escola 

Primária de Flor da Rosa, uma vez que o senhor Presidente da Junta de Flor da Rosa quase 

todos os dias fala com o senhor Vereador Fernando Gorgulho. 

Relativamente aos votos de pesar e havendo já alguns critérios, concorda inteiramente que 

sejam feitos a todos os munícipes considerando haver diferenças no conteúdo em relação 
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às pessoas que por algum momento desempenharam funções em órgão sociais de 

instituições ou associações ou que estejam de alguma forma ligadas à Câmara Municipal. 

Em relação à acção judicial que a Câmara Municipal pôs contra a senhora Vereadora 

Fernanda Massano e contra o seu marido, disse ser um assunto que merece algum cuidado 

no seu tratamento, sabendo que a Lei exige que o Presidente da Câmara Municipal dê 

conhecimento aos membros da Assembleia Municipal de todos estes processos. 

Relativamente aos apoios que a Câmara Municipal atribui, nomeadamente o apoio ao 

Futebol disse que gostaria também de saber qual a opinião dos membros da Assembleia 

Municipal. 

Disse que já reuniu duas vezes com o Futebol Clube do Crato e tem consciência que, tanto 

o Futebol Clube do Crato como o Grupo Desportivo e Recreativo Gafetense, necessitam de 

uma resposta, com a maior brevidade possível, para poderem iniciar a época e sabendo 

com aquilo que podem contar, mas que tudo dependerá dos recursos financeiros que a 

Câmara Municipal disporá por parte do Governo, para poder responsabilizar-se com um 

certo e determinado tipo de apoio financeiro, tendo sido garantido todo o apoio logístico. 

Referiu que, por outro lado, os pedidos de apoio por parte das IPSS’s são uma realidade e 

que há todo o interesse, por parte da Câmara Municipal, em contribuir de alguma forma 

para o melhoramento do trabalho destas instituições de solidariedade social que dão 

emprego a cerca de 200 pessoas do Concelho do Crato. 

Referiu que perante algumas situações de desempregos no Concelho, resultante do 

encerramento de duas empresas, nomeadamente o Lagar de Vale do Peso e a Singranova e 

esta última empregava 16 pessoas do Concelho do Crato, a Câmara Municipal vai tentar 

de alguma maneira ajudar estas pessoas. 
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Referiu que, perante o quadro desastroso que se avizinha a nível nacional, a Câmara 

Municipal irá ter bastantes dificuldades na atribuição de subsídios e, por isso, terá que 

analisar a melhor forma e com alguns critérios, de satisfazer todos os apoios solicitados, 

sabendo que não irá agradar a todos. 

Em relação à iniciativa que a Associação de Pais organizou, levando as crianças a visitar o 

Castelo de Almourol indo de comboio, disse que a Câmara Municipal poderia até ter dado 

o apoio financeiro para pagamento do transporte se não tivesse mais apoios para atribuir e 

referiu que, os munícipes têm que ter consciência que a Câmara Municipal não tem 

capacidade de satisfazer todos os pedidos ao contrário daquilo que gostaria que sucedesse 

e que todos têm que contribuir para algumas iniciativas. 

Tomo a palavra o Prof. Rodrigues Lopes, do PPD/PSD, dizendo que relativamente ao 

processo jurídico que a Câmara Municipal apresentou contra a senhora Vereadora 

Fernanda Massano, concorda com o senhor Presidente da Câmara quando este diz que é 

um assunto que tem que ser tratado com cuidado e registou essa sensibilidade mas, 

lamenta que isso tenha acontecido, dizendo também que os eleitos do PPD/PSD estão 

solidários e enaltecem a nobreza da senhora Vereadora da forma como entendeu que 

deveria posicionar-se nesta questão. 

Em relação às águas informou que tem andado a fazer uma pesquisa em relação ao 

historial da água no Concelho do Crato e considera que a pareceria com as Águas do 

Norte Alentejano destruiu uma estrutura que o Município tinha o que considera gravoso 

porque era uma estrutura de investimentos na expectativa de um melhor serviço que é o 

fornecimento de água o que não acontece. 
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Disse que, a Câmara Municipal do Crato mesmo tendo esta parceria com as Águas do 

Norte Alentejano e ter que honrar esse compromisso, tem também obrigação de acautelar 

o futuro no que diz respeito aos recursos hídricos. 

Referiu que concorda com a sugestão do Prof. Miguel Batista, no que diz respeito à junção 

do 1.º Ciclo de Gáfete com o Pré-escolar, pois nada tem a objectar por ser um assunto que 

entende estar de acordo com a sua formação científica e profissional. 

Disse que em relação aos apoios ao Futebol concorda com o ponto de vista do senhor 

Presidente da Câmara Municipal na medida em que tem que haver moderação na sua 

atribuição. 

Tomou a palavra o senhor Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa, dizendo que 

relativamente ao ofício que enviou à Câmara Municipal sobre a instalação de um o 

estaleiro junto à Escola Primária, fê-lo porque vários munícipes o questionaram sobre esse 

estaleiro e considera que, a Junta de Freguesia sendo o órgão representativo, deve ter 

conhecimento do que se passa na sua Freguesia. 

Reafirmou que há cerca de um ano, solicitou ao senhor Presidente da Câmara, informação 

no sentido de dar conhecimento à Junta de Freguesia de Flor da Rosa no que consistiam os 

projectos para esta Freguesia e até hoje não obteve qualquer resposta. 

Referiu que o senhor Presidente da Câmara Municipal já realizou reuniões com as Juntas 

de Freguesia de Monte da Pedra e Vale do Peso no sentido de saber quais as necessidades 

das freguesias, mas que com a Junta de Flor da Rosa isso não aconteceu. 

Tomou a palavra o Dr. Pratas, do PS, dizendo que quando o autor de um processo judicial 

é o Município, não é o senhor Presidente da Câmara, não é o Dr. João Teresa Ribeiro e 

tratando-se de um domínio público, todos devem ter conhecimento de quais as diligências 
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e o andamento ou a fase do processo. Disse que enquanto eleito tem o direito e o dever de 

solicitar informações sobre estes processos judiciais porque são parte do Município. 

Tomou a palavra o Prof. Miguel Batista, do PS, regozijou-se pelo facto do senhor 

Presidente da Câmara ter reunido com a Junta de Freguesia das Galveias. 

Questionou o senhor Presidente da Câmara Municipal e o senhor Presidente da 

Assembleia Municipal se já tinham recebido, do Conselho Geral da Escola EBI/JI, alguma 

recomendação elaborada na da reunião de 24 de Maio de 2011, no sentido da Câmara 

Municipal do Crato no próximo ano lectivo, passasse a transportar os alunos do 2.º e 3.º 

Ciclo de Monte da Pedra e de Aldeia da Mata, que são apenas catorze, solicitando que este 

assunto fosse resolvido para melhorar a qualidade de vida destes jovens. 

Tomou a palavra o senhor Rui Matos Dias, da CDU, relativamente à compra da Moagem 

feita pela Câmara Municipal disse que em 31 de Março de 2010 na acta n.º 7/2010, o 

senhor vereador José Correia da Luz afirmou “por ser um assunto que alegou, estava a ser 

cozinhado nos bastidores desta campanha eleitoral como pagamento de favores e promessas dessa 

campanha eleitoral” considerando ser uma afirmação grave e que não pode com baixeza 

“salpicar” o actual Presidente da Câmara. 

Tomou a palavra o senhor Presidente da Assembleia Municipal, respondendo ao 

membro Miguel Batista, dizendo que nada chegou à Mesa da Assembleia, nem por correio 

nem por através de e-mail da parte da EBI/JI. 

Tomou a palavra o senhor Presidente da Câmara Municipal, reafirmando que a sua 

conduta relativamente às Juntas de Freguesia é igual para todas ao contrário do que o 

senhor Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa e que em relação ao estaleiro 

colocado em Flor da Rosa bastava ter ligado para a Câmara Municipal e informar-se junto 
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do Presidente da Câmara ou com o Vereador para não complicar uma situação tão 

simples. 

Relativamente às reuniões que fez ou não com a Junta de Freguesia de Flor da Rosa, 

questionou o senhor Presidente da Junta de Flor da Rosa, quantas vezes este solicitou 

reuniões com o Presidente da Câmara. Disse que faz reuniões com quem as solicita, sejam 

munícipes ou sejam presidentes de Juntas de Freguesia ou outra pessoa qualquer. 

Em relação aos projectos para Flor da Rosa disse que na Sessão Ordinária de 26 de 

Fevereiro de 2011, os mesmos foram apresentados publicamente e que ficou bastante 

admirado quando o senhor Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa referiu não 

ter conhecimento dos projectos para esta aldeia, pois estava presente na sessão acima 

referenciada. 

Referiu que, tudo o que a Câmara Municipal possa fazer nas freguesias do Concelho, não é 

pelo Presidente da Junta mas sim porque considera uma mais-valia para a freguesia e isso 

traduz-se nos projectos para Flor da Rosa, pois considera ser de extrema importância para 

o desenvolvimento de uma aldeia histórica como é a aldeia de Flor da Rosa. 

Em relação à Escola de Gáfete disse não ter qualquer conhecimento do seu encerramento 

mas, a Lei prevê que esse encerramento não poderá ser feito sem a autarquia ser 

consultada. 

Tomou a palavra o senhor Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa, dizendo que 

a Junta de Freguesia deveria ter sido ouvida na elaboração dos projectos para Flor da 

Rosa. 
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15. Apreciação e Votação da acta da Sessão Ordinária de 26 de Fevereiro de 2011; 

Tomou a palavra o Prof. Miguel Batista, do PS, dizendo que fará chegar à Mesa da 

Assembleia Municipal ainda algumas sugestões de alteração, que apesar da acta ter 

demorado algum tempo a fazer porque eram muitas horas de gravação, estava bastante 

bem redigida, tendo dúvidas numa das votações solicitando que fosse novamente 

verificado. 

Pediu a palavra o senhor Rui Matos Dias, da CDU, para dizer que não iria votar esta acta 

uma vez que depois da sua aprovação ela iria sofrer alterações. 

O senhor Presidente da Assembleia Municipal, esclareceu que devido ao facto de ter sido 

uma reunião bastante grande e que por sua vez originou uma acta igualmente grande, por 

ter levado bastante tempo a ser elaborada e para facilitar e melhorar o trabalho de cada 

um, teria dado mais algum tempo para serem apresentadas alterações de sugestão, uma 

vez que, não seriam alterações de conteúdo apenas de forma. 

Tomou a palavra o Dr. Pratas, do PS, dizendo que os eleitos do PS estão inteiramente de 

acordo com esse método de trabalho, uma vez que vai no sentido de melhorar a 

elaboração das actas considerando que as pessoas estão de boa fé. 

Presidente da Assembleia Municipal, Fernando Carmosino, depois de todas as 

intervenções colocou à votação este ponto obtendo o seguinte resultado: 

 

a) 18 (dezoito) Votos a favor, a saber: 

• 8 votos do Grupo da CDU: Fernando Carmosino Simões Bastos Silva, Ana 

Teresa Batista Correia Lopes Charneco, Rui Miguel Varela Chorinca, Rui da 

Silva Matos Dias, João José Marcelino Pires, Francisco José Rei Alexandre, 
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Presidente da Junta de Freguesia do Crato e Mártires, José António Correia 

Belo e Presidente da Junta de Freguesia de Vale do Peso, Manuel de 

Carvalho Grilo; 

• 7 votos do Grupo do PS: António Belo Salvado Pratas, António Manuel 

Freire Louro, Luís Duarte Lopes Tomé, José Maria Mendes Fura, Valentim 

Carrajana Gargana, Presidente da Junta de Freguesia de Aldeia da Mata, 

Hélder Francisco Martinho Serra e Presidente da Junta de Freguesia de 

Gáfete, Armando Coelho Mafaldo; 

• 3 votos do Grupo do PPD/PSD: António Rodrigues de Carita e Lopes 

Caladinho, Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa, Celestino 

Marques Faustino e Presidente da Junta de Freguesia de Monte da Pedra 

Marco Fernando Duque de Mendonça; 

b) 1 (uma) Abstenção, a saber: 

• 1 voto do Grupo do PS: Miguel Romão Caldeira Baptista. 

Já se tendo ausentado os membros Dr.ª Alda Grácio, do PPD/PSD e António José Dias da 

CDU. 

Deliberação: A proposta da acta da Sessão Ordinária de 26 de Fevereiro de 2011 foi 

aprovada por maioria. 

 

16. Apreciação e Votação da acta da Sessão Ordinária de 29 de Abril de 2011; 

O Presidente da Assembleia Municipal, Fernando Carmosino, depois de todas as 

intervenções colocou à votação este ponto obtendo o seguinte resultado: 

a) 18 (dez) Votos a favor, a saber: 
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• 8 votos do Grupo da CDU: Fernando Carmosino Simões Bastos Silva, Ana 

Teresa Batista Correia Lopes Charneco, Rui Miguel Varela Chorinca, Rui da 

Silva Matos Dias, João José Marcelino Pires, Francisco José Rei Alexandre, 

Presidente da Junta de Freguesia do Crato e Mártires, José António Correia 

Belo e Presidente da Junta de Freguesia de Vale do Peso, Manuel de 

Carvalho Grilo; 

• 7 votos do Grupo do PS: António Belo Salvado Pratas, António Manuel 

Freire Louro, Luís Duarte Lopes Tomé, José Maria Mendes Fura, Valentim 

Carrajana Gargana, Presidente da Junta de Freguesia de Aldeia da Mata, 

Hélder Francisco Martinho Serra e Presidente da Junta de Freguesia de 

Gáfete, Armando Coelho Mafaldo; 

• 3 votos do Grupo do PPD/PSD: António Rodrigues de Carita e Lopes 

Caladinho, Presidente da Junta de Freguesia de Flor da Rosa, Celestino 

Marques Faustino e Presidente da Junta de Freguesia de Monte da Pedra 

Marco Fernando Duque de Mendonça; 

b) 1 (uma) Abstenção, a saber: 

• 1 voto do Grupo do PS: Miguel Romão Caldeira Baptista. 

Já se tendo ausentado os membros Dr.ª Alda Grácio, do PPD/PSD e António José Dias, da 

CDU. 

Deliberação: A proposta da acta da Sessão Ordinária de 29 de Abril de 2011 foi aprovada 

por maioria. 
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PERÍODO CONCEDIDO AO PÚBLICO: 

Na presente reunião verificou-se a presença de algum público mas não houve pedidos de 

intervenção.  

De seguida a Assembleia Municipal deliberou aprovar a presente acta sob minuta por 

unanimidade. 

 

Por não haver mais assuntos a tratar, deu-se por encerrada a sessão às vinte e duas horas 

e quarenta e cinco minutos. Arquivaram-se em pasta anexa, depois de assinados e 

rubricados, todos os documentos em discussão e lavrou-se a presente acta que vai ser 

assinada pelo Presidente da Assembleia Municipal, Fernando Carmosino Simões Bastos 

Silva, pela 1.ª Secretária, Ana Teresa Batista Correia Lopes Charneco e pelo 2º Secretário, 

Rui Miguel Varela Chorinca. 

 

 


